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Temas da roda de conversa
• ARCO NORTE

o que é?
Corredores logísticos – Madeira, Tapajós-Xingu e Tocantins-Araguaia
Agronegócio, mercado global e infraestrutura de transporte

• DRAGAGEM
Como funciona dragagem e derrocagem
Impactos socioambientais
Histórico Hidrovia Tapajós e licenciamento ambiental
Planejamento de dragagem e derrocagem
Dragagem: emergencial/ de aprofundamento/ de manutenção aquaviária
Situação das Hidrovias Madeira, Tapajós e Tocantins

• DECRETO 12.600 E A CONCESSÃO/PRIVATIZAÇÃO DE HIDROVIAS
Decreto e etapas do processo de concessão
O que avançou até agora?
Da política até a concessão: obras públicas ou privadas



ARCO NORTE

• Expansão soja e milho

• Arco Norte

“novo modelo de logística 
intermodal” voltado para diminuir a 
pressão sobre portos da região 
Sudeste, definido como “eixos de 
transporte que levam a portos 
situados acima do paralelo 16° S” 
(CEDE, 2016)

Fonte: Oliveira Neto, 2023

Portos 
saturados 
sudeste



Fonte: INESC, 2024

Arco Norte e a soja do agronegócio
• Expansão soja e milho

Outras legislações:

2009 – Programa Terra Legal

2012 – Código Florestal

2013 – Lei de Portos

1990 2020

Fonte: Aguiar, 2021

BRASIL

CHINA



Estudos e debates - 2016
Fonte: Ministério dos Transportes, Portos e Aviação



Eixos de escoamento de mercadorias voltadas para o consumo 
interno e externo. Os corredores logísticos são essenciais para 
movimentar qualquer economia conectando a produção ao consumo

QUAIS MERCADORIAS SÃO PRIORIZADAS NESSES CORREDORES?

QUAIS CRITÉRIOS SÃO CONSIDERADOS PARA DEFINIR OS 
CORREDORES?



Corredores 
logísticos

7

• Falta transparência

• Ausência consulta

• Subdimensionamento 
riscos sociais e 
ambientais

• Pressões políticas dos 
setores econômicos 
organizados



Corredores logísticos Arco Norte

MADEIRA

Infraestrutura logística dos grãos

Fonte: IPEA, 2023

TAPAJÓS

TOCANTINS-ARAGUAIA



DRAGAGEM E 
DERROCAGEM/DERROCAMENTO

Intervenções nos rios para navegabilidade de 
uma hidrovia



HIDROVIA - CANAL NAVEGAÇÃO

Calado



Comboios de barcaças

Apresentação AMPORT 
na Cop-30

• Recorde tamanho 
comboio no Tapajós

• “Sustentável” = ↓ CO2

Maior embarcação,

Maior canal,

+ Dragagem/Derrocagem



DRAGAGEM

Leito de argila, silte, areia
• Serviço de escavação de sedimento nos 

canais de navegação para manutenção 
ou aumento da profundidade.

• O sedimento é removido por meio de 
máquinas que realizam a desagregação, 
mistura com água, sucção, 
bombeamento da mistura e deposição 
em um local fora do canal de 
navegação, mas dentro do próprio rio

Fonte: DNIT



I

II III IV

I - Perfuração Overburden Drill                   

III – Tamponamento e preparação

II – Carregamento dos Explosivos              

IV - Detonação

PERFURAÇÃO

CARREGAMENTO

EXPLOSIVOS TAMPONAMENTO

DETONAÇÃO
II III IV

Fonte: DNIT

DERROCAGEM/ 
DERROCAMENTO
Leito rochas = Explosão de pedrais

Obra ou serviço de 
engenharia destinado a 
retirada ou destruição de 
pedras ou rochas 
submersas que impedem 
a plena navegação. A sua 
execução visa promover 
a readequação do canal 
com finalidade de 
economicidade.

II III IV

PERFURAÇÃO



Pedral do Lourenção e a
Hidrovia do Rio Tocantins

35 km de pedral
Mais de 23 comunidades ribeirinhas



Batimetria

Mapeamento 
profundidade 
dos PASSOS 
CRÍTICOS

Locais críticos 
para navegação

Local dragagem 
e depósito 
(bota-fora)

Fonte: DNIT, 2025



IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS



IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS
INTERVENÇÕES

DRAGAGEM /DERROCAGEM OPERAÇÃO HIDROVIA CORREDORES LOGÍSTICOS

Carta ao MPor (Outubro 2025)



Impactos socioambientais - DRAGAGEM

• Turbidez na água e impactos na fauna aquática e na pesca

• Perturbação e destruição de ambientes (rio e margem) - 
habitats
• Dinâmica água, rochas e sedimentos (hidrossedimentológica)
• Erosão e assoreamento
• Alteração em praias – desova (ex.: Tabuleiro Monte Cristo)
• Tampar entrada de igarapés – navegação 

• Impactos na fauna aquática e na pesca (subsistência e 
comercial)

• Destruição lugares sagrados e patrimônio arqueológico
• Ex.: Santarenzinho



IMPACTOS 
CUMULATIVOS

Dragagens
Hidrovia
Rio Madeira

Terras caídas em rios 
de água branca 
(barrentas)



Impactos socioambientais
HIDROVIA e CORREDOR LOGÍSTICO TAPAJÓS-XINGU

• Acidentes com barcaças (Madeira)
• Embarcações menores
• Portos de comunidades
• Arrancamento de árvores

• Banzeiros e destruição barrancos

• Restrição na pesca

• Invasão de espécies exóticas
• Mexilhão dourado (Tocantins)

• Expansão portos → apropriação de terras, 
expulsões e violações de direitos

Arte: Ademar Vieira

Fonte: Terra de Direitos



Impactos socioambientais
HIDROVIA e CORREDOR LOGÍSTICO TAPAJÓS-XINGU

• Redução frete → Expansão desmatamento, grilagem, 
especulação fundiária e monocultivo → pressão nos 
territórios e expulsões

• Contaminação ar, água, terra e da fauna aquática pelo pó 
da soja e agrotóxicos

• Perda patrimônio cultural e paisagísticos e impactos no 
turismo



Impactos socioambientais
HIDROVIA e CORREDOR LOGÍSTICO TAPAJÓS-XINGU

• Redução frete → Expansão desmatamento, grilagem, 
especulação fundiária e monocultivo → pressão nos 
territórios e expulsões

• Contaminação ar, água, terra e da fauna aquática pelo pó 
da soja e agrotóxicos

• Perda patrimônio cultural e paisagísticos e impactos no 
turismo

↑246% - quase 
3x mais soja

Modelagens bacias 
logísticas

Costa e Nobrega (2025)



Árvore de problemas

Impactos corredor logístico

Tapajós-Xingu

Oficina GT Infra

Setembro 2025



HISTÓRICO e LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL

Hidrovia do Rio Tapajós



1997 2015

Histórico Licenciamento ambiental 
Hidrovia rio Tapajós

Tapajós (Baixo, Médio, 
Alto) 

+ Teles Pires 
(até Cachoeira Rasteira)

Médio-Baixo Tapajós 

Itaituba→Santarém

• Dragagem em Itapaiuna



1997

• Hidrovias Tapajós e Tocantins
• Estudos de Impacto (EIA) IGUAIS!

• Arquivamento

• Derrocagem no médio-alto Tapajós:



2015

• Trecho reduz p/ Itaituba-Santárem

• Licenciamento pelo IBAMA

• Dragagem em Itapaiúna (~300m³)
• Não avançou

Diferentes visões do licenciamento de 
hidrovias:

• IBAMA: licenciamento da hidrovia 
como um todo (inclui impactos 
barcaças)

• DNIT: licenciamento só de dragagem 
ou derrocagem



Histórico Hidrovia Tapajós

DRAGAGEM 
“EMERGENCIAL”

2024-2025 2025-2026

PLANO DRAGAGEM

Edital 90515/2025



DRAGAGEM 
EMERGENCIAL 
2024-2025

• Setembro 2024

Decreto situação emergência 
estiagem

• Dezembro 2024

Contratação dragagem sem 
licitação

• Fevereiro 2025

Autorização Semas – sem 
estudos ambientais

Dragagem ligada a situação emergência – máximo um ano



AMORIM



ITAPAIUNA



EM UMA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA COMO A SECA DE 2024
A RESPOSTA FOI A DRAGAGEM EMERGENCIAL

QUEM SE BENEFICIOU?
QUEM FOI ATINGIDO?

MONTE 
CRISTO



Dragagem Emergencial = oportunismo climático

• Volumes dragados: 3,5 milhões m³

• Proposta de aumentar canal de navegação (DNIT Pará):

LARGURA
190 m

LARGURA
516 m

VOLUME 10X 
MAIOR que 
PROJETO de 2015



2025-2026 PLANO e EDITAL de DRAGAGEM

Objeto:
Contratação de empresa 
especializada na 
prestação de serviços de 
execução do Plano Anual 
de Dragagem de 
Manutenção Aquaviária 
- PADMA na Hidrovia do 
rio Tapajós (HN-106), 
compreendendo o trecho 
situado entre a cidade de 
Santarém/PA e 
Itaituba/PA, no estado do 
Pará.

SUSPENSO!



Planejamento de dragagem de uma hidrovia

PADMA - Plano Anual de Dragagem e Manutenção 
Aquaviária
Dura até 5 anos
Instrução Normativa DNIT 4/2021

A cada ano:
Apresenta relatórios de dragagem, qualidade sedimento, etc.
Proposta de dragagem daquele ano
Órgão ambiental avalia e aprova (ou não)/
• Hidrovia Madeira – Licença Ambiental IBAMA desde 2006 (LO 

580/2006)



PLANO DRAGAGEM TAPAJÓS e
Edital de dragagem 90515/2025 

Apresentação Plano de Dragagem (PADMA) – 3 anos

• ANO 1 – dragagem de aprofundamento

• ANOS 2 e 3 – dragagem de manutenção

manutenção = manter canal, tirar o que deposita em um ano

• 7 pontos críticos (+4 novos)

• Região portos Itaituba/Rurópolis

• Período dragagem – junho a novembro



Trecho (passos 

críticos)

Dragagem 

emergencial 

volume dragado 

(m³)

PADMA - Dragagem prevista no Edital para anos 1, 2 

e 3 de contrato
ANO 1
volume a ser 

dragado (m³)

ANO 2
volume a ser 

dragado (m³)

ANO 3
volume a ser 

dragado (m³)

Pederneiras - 413.827,75 72.397,67 72.397,67
Santarenzinho - 831.556,25 242.397,67 242.397,67
Lago do Roque - 426.458,64 42.397,67 42.397,67
Monte Cristo 394.785,06 701.196,50 42.397,67 42.397,67
Barranco do 

Navio

- 225.657,03 72.397,67 72.397,67

Itapaiúna 2.825.618,64 425.318,78 242.397,67 242.397,67
Amorim 353.929,61 3.119,92 42.397,67 42.397,67
TOTAL: 3.574.333,31 3.027.134,87 756.783,72 756.783,72

TOTAL edital de dragagem (anos 1 a 3): 4.540.702,31 

APROFUNDA e consolida CANAL MANUTENÇÃO



Fonte: AMPORT, 2024



Licenciamento ambiental

• SEMAS – órgão estadual
Mas em 2015 era federal (IBAMA)

RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL – RCA

PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL – PCA

 Manual SEMAS:
regularizar atividades em operação 
(licenciamento corretivo)



Edital contratação 
consultoria ambiental

• Consultoria Ambiental PROGAIA 
em processo de contratação

• Consultoria pode ir fazendo os 
estudos ambientais para obter 
licença

• DNIT pode voltar a abrir o edital 
para dragar já com a licença



E agora?

• IBAMA soltou nota de recomendação de suspender qualquer 
dragagem
• BOM! Mas é recomendação...

• Ida a Brasília já pediram para IBAMA ser responsável pelo 
licenciamento

Sugestão:

• Mostrar que teve licenciamento em 2015 pelo IBAMA, e que não teve 
manifestação deles de passar para SEMAS



LEI DA DEVASTAÇÃO 15.190 e a hidrovia

(Ex-PL 2159/2021)

Fragiliza o 
licenciamento 
ambiental

• Órgãos estaduais 
podem escolher o 
que precisa de 
licença

• Parecer de FUNAI, 
IPHAN e INCRA 
podem ser 
ignorados

Art. 8º Não estão sujeitos a licenciamento ambiental as seguintes 
atividades ou empreendimentos:(...)
VII - serviços e obras direcionados à manutenção e ao 
melhoramento da infraestrutura em instalações preexistentes ou 
em faixas de domínio e de servidão, incluídas rodovias 
anteriormente pavimentadas e dragagens de manutenção; (...)
§ 4º As dragagens de manutenção de que trata o inciso VII do 
caput deste artigo contemplam as intervenções em canais de 
acesso e em bacias de evolução associados a instalações 
portuárias previamente licenciadas ou em hidrovias e vias 
naturalmente navegáveis, condicionados ao prévio levantamento 
batimétrico, incluídos os serviços de engenharia hidráulica 
destinados à limpeza, à desobstrução e ao manejo de sedimentos 
no fundo de corpos hídricos naturais ou artificiais, sem aumento 
da profundidade e da largura previamente existentes.



DRAGAGEM...
EMERGENCIAL

Dragagem que ocorreu 
por conta da situação 
de emergência da seca 
de 2024

de MANUTENÇÃO AQUAVIÁRIA

“Obra ou serviço de 
engenharia destinado a 
limpeza, desobstrução e 
remoção de material do 
fundo de corpos d’água, 
com o objetivo de garantir a 
segurança da navegação” 
(DNIT) 

de APROFUNDAMENTO

NOTA do GOVERNO:
“ação de rotina, feitas igualmente em anos anteriores”

Obra para aumentar 
a profundidade e 
ampliar a capacidade 
da via navegável 

CONFUSÃO COM “MANUTENÇÃO” – só manter profundidade ou pode aumentar?



SITUAÇÃO HIDROVIAS ARCO NORTE
MADEIRA TAPAJÓS TOCANTINS

2006 Licença de Operação 

dragagem

2025 Autorização SEMAS 

dragagem emergencial 
(válida até fev 2026)

2025 Licença Instalação 

Derrocamento Pedral do 

Lourenção (maio)
Novo Plano de Dragagem 

(PADMA) com 3 anos

Novo Plano de Dragagem 

(PADMA) com 3 anos

Sem plano dragagem 

(provável em estudo)
Edital dragagem e 

licitação em processo – 

aumento pontos e trecho (Porto 

Velho a Itacoatiara)

Edital de dragagem 

Suspenso

sem edital dragagem

Estudo de Viabilidade 

(EVTEA): Custos já definidos

Proposta de edital

Elaboração estudo EVTEA Elaboração estudo EVTEA



DECRETO 12.600 E A 
CONCESSÃO/PRIVATIZAÇÃO DE 

HIDROVIAS
Da política de transportes à concessão



Possíveis dúvidas...

COMO A POLÍTICA DE TRANSPORTE ACONTECE E COMO ESCOLHEM OS 
PROJETOS QUE AMEAÇAM TERRITÓRIOS?

COMO ESCOLHEM QUAIS EMPREENDIMENTOS SERIAM PRIVATIZADOS 
POR UMA CONCESSÃO À EMPRESA PRIVADA?

QUAIS ETAPAS DESSE PROCESSO E QUEM DECIDE? E A CONSULTA?

A REVOGAÇÃO DO DECRETO IMPEDE A DRAGAGEM?
R: NÃO!





Visa ampliar parcerias entre Estado e a 
iniciativa privada por meio de contratos de 
parceria (ex.: Concessão) e outras medidas de 
desestatização. São projetos prioritários que 
podem ter recursos próprios das empresas ou 
de bancos de investimentos

PROGRAMA de
PARCERIAS de
INVESTIMENTOS



Política de transportes à concessão Hidrovias

ESTAMOS AQUI



*definiu 
hidrovias para 

concessão

**Conselho PPI



Plano setorial hidroviário 2035 – feito em 2020

DRAGAGEM DE 
APROFUNDAMENTO

PREVISÃO
2024



Plano setorial hidroviário 2035



E DEPOIS DO DECRETO 12.600, QUAIS OS PRÓXIMOS PASSOS DA CONCESSÃO?



Concessões 
Hidroviárias

Ministério Portos e Aeroportos

AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTE AQUAVIÁRIO

• Regula, cria normas e fiscaliza setor transporte 
aquaviário

• CONCESSÃO: contrato entre poder público, 
transfere a empresa responsabilidade de prestar 
serviço público

• OUTORGA: autorização para empresa privada 
explorar, gerencias e realizar investimentos

QUEM?



Rio Madeira

Rio Paraguai

Lagoa Mirim

Hidrovia Verde

Rio Tocantins

Tapajós

Concessões 
Hidroviárias

Plano geral de outorgas



Transporte em toneladas 2022 e projeção 2035

↑ 6 vezes

↑ 17 vezes



HIDROVIA DO MADEIRA
Rondônia - Amazonas

A hidrovia é importante para o transporte de grãos e combustíveis e 
desempenha um papel fundamental para a logística do Centro-Oeste, 
assim como nos fluxos comerciais dos estados de Rondônia, Acre e 
Amazonas.

Em 2024, a hidrovia do Madeira movimentou, mesmo com a seca severa, 
quase 10 milhões de toneladas e tem potencial de chegar a mais de 25 
milhões de toneladas/ano

Extensão navegável:
1.075 km – porto Velho/RO à foz do 
rio Amazonas
Integração:
BR-364, BR-319

Prazo:
12 anos

CAPEX:
109 milhões
OPEX:
R$ 39,8 
milhões/ano

Única da 
Amazônia
com 
cálculo de 
custos:
(EVTEA)

(instalação)

(operação)



Hidrovia
Madeira



HIDROVIA DO 
TOCANTINS
Pará – Maranhão - Tocantins

A hidrovia do Tocantins é uma das principais vias de transporte do 
corredor Centro-Oeste brasileiro. Por estar localizada no cerrado, a maior 
região produtora de grãos do país, tem potencial para se torna ainda 
mais importante em âmbito nacional.

Com a previsão de conclusão do derrocamento do Pedral do Lourenço, 
possui potencial de movimentação mais de 20 milhões de 
toneladas/ano.

Extensão navegável:
1.731 km – de Belém/PA até Peixe/TO

Integração:
Portos do Pará

Prazo:
10 a 20 anos

CAPEX:
Em estudo

OPEX:
Em estudo



Hidrovia
Tocantins



HIDROVIA DO TAPAJÓS
Pará – Amazonas – Mato Grosso

A hidrovia atravessa os estados do Pará, Amazonas e Mato Grosso, 
conectando grandes centros produtores agrícolas do Centro-Oeste ao 
Rio Amazonas e, por conseguinte, ao Oceano Atlântico.

O baixo Tapajós, de Itaituba/MT até a foz no Rio Amazonas, é navegável 
durante todo o ano e foi responsável pelo transporte de mais de 15 
milhões de toneladas em 2024.

Extensão navegável:
815 km da foz até a confluência dos Rios Juruena e 
teles Pires. A ser estudada: 280 km de Itaituba/MT até 
a foz do Rio Amazonas

Integração:
BR-163 e Portos de 
Santarém e os 
TUPs de Miritituba

Prazo:
10 a 20 anos

CAPEX:
Em estudo

OPEX:
Em estudo

Estudo
(EVTEA)
em 
elaboração



Hidrovia
Tapajós





DECRETO 12.600/2025 – 28/08/2025



Revisando pontos importantes:
• Revogação do decreto não impede a dragagem
• Importante pauta Anulação da dragagem
• Dragagem pelo DNIT pode retornar a qualquer momento e estudos 

ambientais para a licença podem avançar → reivindicar licenciamento para 
IBAMA

• Em comparação com ano passado na SEDUC, agora a luta é mais ampla 
contra a relação agronegógio, grandes empresas e ministérios que não 
costumam dialogar (Ministério de Transportes e Ministério dos Portos e 
Aeroportos), por isso também é importante buscar diálogo com outros 
órgãos que podem ajudar:
• TCU – Tribunal de contas da União

• Está avaliando política de hidrovias e tem críticas importantes que podem ajudar
• CGU - Controladoria Geral da União

• Através da Parceria para Governo Aberto, pode ajudar a realizar seminários e audiências
• Além do MPF claro



AGRADECEMOS!

ESTAMOS JUNTOS E JUNTAS 
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DÚVIDAS? 
IDEIAS? 

COMENTÁRIOS?

gt-infra.org.br


	Seção Padrão
	Slide 1: ARCO NORTE, DECRETO 12.600 E DRAGAGEM: O QUE ESTÁ EM JOGO COM O RIO TAPAJÓS?
	Slide 2: Temas da roda de conversa
	Slide 3: ARCO NORTE
	Slide 4: Arco Norte e a soja do agronegócio
	Slide 5: Estudos e debates - 2016
	Slide 6
	Slide 7: Corredores logísticos
	Slide 8: Corredores logísticos Arco Norte
	Slide 9: DRAGAGEM E DERROCAGEM/DERROCAMENTO
	Slide 10: HIDROVIA - CANAL NAVEGAÇÃO
	Slide 11: Comboios de barcaças
	Slide 12: DRAGAGEM
	Slide 13
	Slide 14: Pedral do Lourenção e a Hidrovia do Rio Tocantins
	Slide 15: Batimetria
	Slide 16: IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS
	Slide 17: IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS
	Slide 18: Impactos socioambientais - DRAGAGEM
	Slide 19: IMPACTOS CUMULATIVOS  Dragagens Hidrovia Rio Madeira  Terras caídas em rios de água branca (barrentas)
	Slide 20: Impactos socioambientais HIDROVIA e CORREDOR LOGÍSTICO TAPAJÓS-XINGU
	Slide 21: Impactos socioambientais HIDROVIA e CORREDOR LOGÍSTICO TAPAJÓS-XINGU
	Slide 22: Impactos socioambientais HIDROVIA e CORREDOR LOGÍSTICO TAPAJÓS-XINGU
	Slide 23: Árvore de problemas
	Slide 24: HISTÓRICO e LICENCIAMENTO AMBIENTAL Hidrovia do Rio Tapajós
	Slide 25: Histórico Licenciamento ambiental  Hidrovia rio Tapajós
	Slide 26: 1997
	Slide 27: 2015
	Slide 28: Histórico Hidrovia Tapajós
	Slide 29: DRAGAGEM EMERGENCIAL  2024-2025
	Slide 30: AMORIM
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33: Dragagem Emergencial = oportunismo climático
	Slide 34: 2025-2026 PLANO e EDITAL de DRAGAGEM
	Slide 35: Planejamento de dragagem de uma hidrovia
	Slide 36: PLANO DRAGAGEM TAPAJÓS e Edital de dragagem 90515/2025 
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39: Licenciamento ambiental
	Slide 40: Edital contratação consultoria ambiental
	Slide 41: E agora?
	Slide 42: LEI DA DEVASTAÇÃO 15.190 e a hidrovia
	Slide 43: DRAGAGEM...
	Slide 44: SITUAÇÃO HIDROVIAS ARCO NORTE
	Slide 45: DECRETO 12.600 E A CONCESSÃO/PRIVATIZAÇÃO DE HIDROVIAS
	Slide 46: Possíveis dúvidas...
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49: Política de transportes à concessão Hidrovias
	Slide 50
	Slide 51: Plano setorial hidroviário 2035 – feito em 2020
	Slide 52: Plano setorial hidroviário 2035
	Slide 53
	Slide 54
	Slide 55
	Slide 56: Transporte em toneladas 2022 e projeção 2035
	Slide 57
	Slide 58: Hidrovia Madeira
	Slide 59
	Slide 60: Hidrovia Tocantins
	Slide 61
	Slide 62: Hidrovia Tapajós
	Slide 63
	Slide 64: DECRETO 12.600/2025 – 28/08/2025
	Slide 65: Revisando pontos importantes:
	Slide 66: DÚVIDAS?  IDEIAS?  COMENTÁRIOS?


